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1 APRESENTAÇÃO 

 

 

 O Consórcio Engevix-Azimute - CEA, vem apresentar o Plano Municipal que 

compreende o desenvolvimento da consolidação do Plano Municipal de Saneamento 

Básico de Arvoredo (PMSB). 

 

 Este documento trata da versão consolidada do Plano Municipal de 

Saneamento Básico - PMSB ï Arvoredo em conformidade aos requisitos da Lei 

Federal 11.445/2007 e respectivo Decreto Regulamentador 7.217/2010, o qual prevê 

a elaboração do Plano Municipal de Saneamento para que o município tenha acesso 

a recursos públicos não onerosos e onerosos para aplicação em ações de 

saneamento básico, os quais compreendem: 

 

o Abastecimento de Água Potável, 

o Esgotamento Sanitário, 

o Limpeza Pública e Manejo de Resíduos Sólidos e 

o Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais 

 

 O PMSB é constituído em 5 (cinco) volumes, consubstanciando desta forma, 

todas as etapas desenvolvidas para a concretização do PMSB: 

 

 Volume I  

- Consolidação do Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

 Volume II 

- Processo de Participação da Sociedade na Elaboração do Plano 

 

 Volume III 

- Diagnóstico da Situação de Saneamento e de seus Impactos nas Condições 

de Vida da População. 

 

 Volume IV 

- Prognóstico, Objetivos, Metas de Curto, Médio e Longo Prazos para a 

Universalização dos Serviços de Saneamento. 

- Programas, Projetos e Ações Necessárias para Atingir os Objetivos e as 

Metas. 

- Ações para Emergências e Contingências 
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 Volume V 

- Mecanismos e Procedimentos para a Avaliação Sistemática da Eficiência e 

Eficácia das Ações Programadas e Participação Social 

- Elaboração do Sistema de Informações do Plano 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Arvoredo, Dezembro de 2011 
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2 METODOLOGIA APLICADA 

 

 

2.1 Fundamentação legal do plano 

 
 
 A Lei Federal nº 11.445, de 05 de janeiro de 2007, estabelece aos municípios, 

a implantação dos Planos Municipais de Saneamento Básico, esta mesma lei define 

saneamento básico como sendo o conjunto de serviços, infra-estruturas e 

instalações operacionais de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

drenagem urbana e manejo de águas pluviais, limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos. 

 

 Para a implantação dos Planos Municipais de Saneamento nos municípios até 

10.000 habitantes, o Governo do Estado de Santa Catarina, através da 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável ï SDS, firmou 

contrato com o Consócio Engevix/Azimute em Janeiro de 2010. 

 

 
2.2 Período de Projeto 

 
 

Respeitando as defini­»es do ñTermo de Refer°nciaò que estabelecem os 

parâmetros para o desenvolvimento do PMSB, as projeções das demandas dos 

serviços foram estimadas para o horizonte de projeto de 20 anos, com as seguintes 

metas: 

 

 Imediatas ou emergenciais ï até 3 anos; 

 Curto prazo ï entre 4 a 9 anos; 

 Médio prazo ï entre 10 a 15 anos; 

 Longo prazo ï entre 16 a 20 anos. 

 
 
2.3 Processo de Participação da Sociedade na Elaboração do Plano 

 

 

 Com o entendimento que o a população do município contribui para uma 

melhor elaboração do plano, além de ser exigido pela legislação federal. O plano 

previu oficinas e reuniões com o Grupo Executivo de Saneamento ï GES, Grupo 

este formado por representantes das entidades públicas e privadas, bem como de 

setores representativos da sociedade, tendo como função acompanhar e homologar 

os produtos referentes a cada fase do PMSB. Foram feitas da mesma forma 
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audiências públicas para cada fase, envolvendo a população geral do município, 

com o mesmo princípio de acompanhar e homologar estas fases. 

 

2.4 Diagnóstico   

 
 
 Nas etapas iniciais do Plano de Saneamento levantou-se um diagnóstico dos 

setores de saneamento do município, o qual continha o resultado do levantamento 

de dados, consultas, observações de campo e sua avaliação de forma a caracterizar 

as condições atuais dos sistemas de Abastecimento de Água, Esgotamento 

Sanitário, Limpeza Pública e Manejo de Resíduos Sólidos e Drenagem Pluvial e 

manejo de Águas Pluviais, além das condições Sócio-Econômicas e Ambientais. 

 

 Apresentar-se-á no item 3 - Síntese do Diagnóstico, deste relatório, uma 

abrangência, de forma sucinta, das informações levantadas na fase do diagnóstico 

do plano. Informações mais detalhadas poderão ser consultadas no Volume III do  

Plano Municipal de Saneamento Básico. 

 

 

2.5 Prognóstico 

 

 

 O produto 3 do plano de saneamento previu uma estimativa futura para o 

município, embasado em um estudo populacional para o horizonte do plano e pelo 

levantamento do diagnóstico, considerando as Condicionantes, Deficiências e 

Potencialidades ï CDP dos sistemas integrantes do saneamento básico. Definindo 

assim um o prognóstico, os objetivos, metas e ações de curto, médio e longo.  

 

 O resumo das abrangências de atendimento e melhorias do saneamento 

durante o horizonte do plano, será apresentado no item 4 - Síntese do Prognóstico. 

Informações mais detalhadas poderão ser consultadas no Volume IV do Plano 

Municipal de Saneamento. 

 

 

2.6 Estudo Populacional 

 
A definição da população futura é essencial para a elaboração do plano, pois 

é a partir deste que orçaram-se valores para as ações referentes ao saneamento.  
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2.6.1 Definição do Horizonte do Plano 

 
O presente Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) contempla ações 

e procedimentos para um período de 20 anos, considerando 2011 como o primeiro 

ano, definindo-se o término do horizonte deste plano o ano de 2030.  

 

2.6.2 Elaboração da Projeção Populacional Através de Método Matemático 

com Definição de Taxas de Crescimento e Ocupação Domiciliar 

 

Considerando o horizonte de projeto do PMSB, fez-se necessário uma 

avaliação do crescimento populacional esperado para este período de 20 anos.  

 

Os dados utilizados para tal estudo tiveram como base fontes oficiais de 

informações, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

2.6.3 Determinação da Taxa de Crescimento Populacional 

 

Com base nos dados censitários dos anos de 2000 e 2010, contagem nos 

anos de 1996 e 2007, realizadas pelo IBGE, foi possível estimar taxas de 

crescimento populacional ocorridas no município de Arvoredo para diferentes 

períodos, conforme apresentado no Quadro 1 que segue. 

 

O Quadro apresenta os dados populacionais oficiais existentes para o 

município entre os anos de 1996 e 2010. Cabe esclarecer que por interesse do 

presente estudo foram levantadas informações referentes às populações urbanas e 

rurais somente para o ano 2010.  
 

Quadro 1: Dados Populacionais Censitários 

 

 
Quadro 2: Taxas Geométricas de Crescimento 

 
 

 

Com o objetivo de melhor analisar o crescimento populacional apresentado 

pelo município no período estudado ï 1996/2010 e com base nos dados do IBGE 

Total Urbana Rural

1996 2.451

2000 2.305

2007 2.193

2010 2.256 497 1.759

Ano
População (hab)

96/00 00/07 07/10 00/10

-1,5237 -0,7090 0,9486 -0,2146

Taxas de Crescimento Geométrico - IBGE (%aa)
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apresentados no Quadro 1, definiu-se 3 (três) curvas de tendência de crescimento 

com base nas equações linear, polinomial e logarítmica. 

 

Para o município de Arvoredo a equação que melhor definiu o crescimento 

populacional apresentado no período estudado foi a equação polinomial, 

considerando-se simplesmente o valor apresentado por R² - fator que define o grau 

de confiabilidade da equação, em torno de 97%. Quanto mais próximo de 100%, 

mais confiável se mostra a equação. 

 

O Gráfico 1 que segue, apresenta a curva de tendência de crescimento 

populacional obtida para o período estudado, bem como, a equação que a gerou. 

 

 
Gráfico 1: Curva de tendência crescimento populacional - período 1996/2010 

 

Conforme pode ser observado no Gráfico 1, o município de Arvoredo 

apresentou um decréscimo populacional entre os períodos de 1996/2000 e  

2000/2007, porém no período 2007/2010 observa-se crescimento desta população.  

 

As taxas de crescimento podem ser verificadas no Quadro 2. 

 

 

2.6.4 Estimativa de Crescimento Populacional  

 
 

Na estimativa de crescimento populacional do município no horizonte de 

estudo ï ano 2030, tomou-se como base sempre a taxa de crescimento apresentada 

y = 52,25x2 - 435,45x + 3120
R² = 0,9725

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

0 2 4 6
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pelo município entre os anos 2000 e 2010, a partir dos dados populacionais oficiais 

do IBGE. 

 

Conforme pode ser observado no Quadro 2, o município de Arvoredo 

apresentou uma taxa de crescimento no período 2007/2010 em torno de 0,95% a.a., 

portando, segundo critérios definidos no plano, na estimativa de crescimento 

populacional de Arvoredo foi adotada a taxa de crescimento populacional 

mencionada e constante ao longo do horizonte de estudo, conforme apresentado no 

Quadro 3 que segue: 

 

 
Quadro 3: Estimativa Populacional 

 
 

 

Assim, ressalta-se que a estimativa populacional do projeto foi realizada a 

partir da taxa de crescimento anual entre os anos de 2007 e 2010, destacando que 

se considerou como o primeiro ano de projeto o ano de 2011 e, conseqüentemente, 

o ano de 2030 como horizonte de projeto.  

 

O estudo populacional e a taxa de crescimento populacional adotada foram 

acordadas com o GES e aprovada em audiência pública.  

 

2011 0,95 - - 2.277 502 1.776

2012 0,95 1,0000000 0,95 2.299 506 1.793

2013 0,95 1,0000000 0,95 2.321 511 1.810

2014 0,95 1,0000000 0,95 2.343 516 1.827

2015 0,95 1,0000000 0,95 2.365 521 1.844

2016 0,95 1,0000000 0,95 2.387 526 1.862

2017 0,95 1,0000000 0,95 2.410 531 1.879

2018 0,95 1,0000000 0,95 2.433 536 1.897

2019 0,95 1,0000000 0,95 2.456 541 1.915

2020 0,95 1,0000000 0,95 2.479 546 1.933

2021 0,95 1,0000000 0,95 2.503 551 1.951

2022 0,95 1,0000000 0,95 2.527 557 1.970

2023 0,95 1,0000000 0,95 2.551 562 1.989

2024 0,95 1,0000000 0,95 2.575 567 2.008

2025 0,95 1,0000000 0,95 2.599 573 2.027

2026 0,95 1,0000000 0,95 2.624 578 2.046

2027 0,95 1,0000000 0,95 2.649 584 2.065

2028 0,95 1,0000000 0,95 2.674 589 2.085

2029 0,95 1,0000000 0,95 2.699 595 2.105

2030 0,95 1,0000000 0,95 2.725 600 2.125

Taxa de Crescimento (% aa) Projeção Populacional 

POPULAÇÃO DE PROJETO (hab)

Ano IBGE              

(2007-2010)

Fator de 

Redução

Ao Longo  do 

Período
Total Urbana Rural 
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2.7 Cenários Alternativos das Demandas por Serviços de Saneamento Básico 

 

Para maiores informações e dados dos cenários alternativos, consultar o 

Volume IV do Plano. 

 

Neste item são apresentadas projeções sobre as condições nos serviços de 

saneamento básico para os próximos 20 anos, associando medidas de mitigação 

dos problemas identificados e para atendimento às demandas a partir das projeções 

populacionais.  

 

Conforme definido na metodologia essas projeções compreendem três 

cenários distintos: Cenário Tendencial, Cenário de Universalização e Cenário 

Normativo, definido este último como a base para o desenvolvimento do PMSB. 

 

2.7.1 Cenário Tendencial 

 

No Cenário Tendencial é considerado a condição de manutenção dos 

padrões atuais da prestação dos serviços formulando desta forma, uma estimativa 

da realidade futura do saneamento no município até o final do horizonte de projeto. 

 

Para a apresentação do Cenário Tendencial, tomou-se como referencial para 

análise, os elementos básicos que constituem os sistemas de saneamento, 

considerando-se o abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta e 

destinação final de resíduos e drenagem urbana. 

 

2.7.1.1 Considerações Preliminares 

 
Para cada segmento, são apresentadas as planilhas de projeções com a 

respectiva análise crítica dos resultados, de forma a permitir o pleno entendimento 

do tema abordado e seus reflexos na prestação dos serviços. 

 
2.7.2 Cenário de Universalização 

 
O CONSÓRCIO ENGEVIX/AZIMUTE a partir de sua experiência no setor de 

saneamento e observado as condições de saneamento no município e as 

respectivas necessidades de investimentos para garantir a salubridade, estabeleceu 

como proposi­«o a configura­«o do ñCen§rio de Universaliza­«o, de forma a 

subsidiar o GES para a definição do padrão a ser estabelecido nas metas para o 

saneamento b§sico o qual estabelecer§ o ñCen§rio Normativoò. 
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Para o cenário de universalização foi admitido que no prazo de planejamento, 

definido como 20 anos, a condi­«o de ñuniversaliza­«oò dos servi­os seja 

efetivamente atendida. 

 

2.7.3 Seleção do Cenário Normativo 

 

Conforme previsto no modelo de desenvolvimento do PMSB, a partir do 

ñCen§rio de Universaliza­«oò, foram discutidos em oficina de trabalho junto ao GES 

os aspectos relevantes desta proposição de forma que a partir de sua avaliação, 

revis«o e adequa­«o, fosse estabelecido o ñCen§rio Normativoò, o qual ser§ tomado 

como referência para o desenvolvimento do Plano. 

 

Importante destacar que o cenário de universalização apresentado 

previamente tem como meta o pleno atendimento dos serviços de saneamento 

conforme preconiza a Lei 11.445/2007. Entretanto, confere-se ao GES a definição 

de objetivos e metas de atendimento com base no conhecimento local, capacidade 

de investimentos e modelo de gestão dos serviços. 

 

 

2.8 Mecanismos e Procedimentos para a Avaliação Sistemática da Eficiência 

e Eficácia das Ações Programadas e Mecanismos de Participação Social 

Neste Processo 

 

 

 Os mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da eficiência e 

eficácia das ações programadas constituem aspecto explicitamente previsto no 

escopo da Lei nº.11.445/2007. Pretendeu o legislador na normalização deste tema 

fazer com que os contratos estabelecidos como decorrência da execução do PMSB, 

os quais devem seguir rigorosamente o estabelecido neste instrumento de 

planejamento, devessem ser monitorados e avaliados em suas metas, ações 

programadas e respectivos indicadores, bem como a inserção dos mecanismos e 

procedimentos de controle social que visa as representações técnicas e 

participações nos processos de formulação de políticas, de planejamento e de 

avaliação relacionados aos serviços públicos de saneamento básico; 
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  CONSÓRCIO ENGEVIX / AZIMUTE                33 
 

3 SÍNTESE DO DIAGNÓSTICO 

 

 

 A seguir uma abrangência sucinta referente aos levantamentos e dados do 

município.  Para maiores informações e dados, o Diagnóstico está na íntegra no 

Volume III do Plano. 

 

 

3.1 Caracterização Sócio-Econômica e Ambiental  

 

 

3.1.1 Localização 

 

O município de Arvoredo está localizado no oeste do estado de Santa 

Catarina, na região do Alto Uruguai Catarinense, integrante da Associação dos 

Municípios do Alto Uruguai Catarinense (AMAUC). Arvoredo fica a 501 km da capital 

do estado, Florianópolis. 

 

A figura que segue ilustra a localização do município. 

 

 
Figura 1 ï Localização do Município 

Fonte: Wikipédia (2010) 

 

Segundo estimativa do IBGE (2010) o município apresenta extensão territorial 

de 90,71 km², com uma população de 2.260 habitantes. Seus municípios limítrofes 

são Xanxerê, Xavantina, Seara, Chapecó e Xaxim. A figura que segue apresenta os 

municípios limítrofes de Arvoredo. 

 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/cb/SantaCatarina_Municip_Arvore
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Figura 2 ï Municípios Limítrofes 

Fonte: Mapa Interativo (2010) 

 

De acordo com a caracterização regional, Arvoredo pertence à região de 

Concórdia. A figura a seguir ilustra o estado de Santa Catarina e a região de 

Concórdia, onde se encontra o município de Arvoredo. 

 

 

 
Figura 3 ï Região de Concórdia 

Fonte: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional (2003) 
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O acesso principal ao município de Arvoredo se dá a partir de Rodovia SC ï

283 e posteriormente SC ï 495 partindo do município pólo de Chapecó. 

 

 
Figura 4 ï Acesso ao Município de Arvoredo 

Fonte: Google Maps (2010) 

 

O município de Arvoredo apresenta coordenadas de Latitude 27,07o e 

Longitude 52,45o, conforme figura a seguir. 

 

 
Figura 5 ï Localização de Arvoredo 

Fonte: IBGE (2008) 
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3.1.2 Atividades Produtivas 

 

 

O município de Arvoredo possui atividades econômicas nos setores primário, 

secundário, terciário (comércio) e terciário (serviço). Segundo o IBGE o município 

em 2007 alcançou PIB per capita de R$ 10.243,00. A figura a seguir ilustra a 

configuração setorial do município. 

 

 

 
Figura 6- Número de empresas e empregos formais de Arvoredo, segundo setor ï 2008 

Fonte: Resultados elaborados pelo SEBRAE/SC com base em dados do MTE - apoiados na Relação 

Anual de Informações Sociais apud Serviço Brasileiro de apoio às Micro e Pequenas Empresas ï 

SEBRAE (2010). 

 

 

3.1.2.1 Agropecuária 

 

O setor agropecuário possui destaque para a produção de bovinos, aves, 

cana de açúcar e milho. Segundo o IBGE (2007) o Produto Interno Bruto (valor 

adicionado) da agropecuária é R$ 11.655.000,00. 

 

A Demonstração do Valor Adicionado tem a função de divulgar e identificar o 

valor da riqueza gerada pela entidade. Portanto, é o quanto a entidade contribuiu 

para a formação do Produto Interno Bruto (PIB) do país. 

 

Os quadros abaixo apresentam os produtos da pecuária, lavoura permanente, 

lavoura temporária, extração vegetal e silvicultura do município de Arvoredo no ano 

de 2008. 

 
Quadro 4 ï Pecuária no Município de Arvoredo 

Produtos Quantidades Produtos Quantidades 

Bovinos 8.300 cabeças Galos, frangos e pintos 760.000 cabeças 

Equinos  103 cabeças Galinhas 10.000 cabeças 

Bubalinos 55 cabeças Vacas 3.415 cabeças 

Suínos 6.530 cabeças Leite de vaca 6.300 mil litros 

Caprinos 53 cabeças Ovos de galinha 14 mil dz 

Ovinos 16 cabeças Mel de abelha 12.500 kg 
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Fonte: IBGE (2008) 

 

Quadro 5 ï Lavoura Permanente no Município de Arvoredo 

Produtos 

Quantidade 

Produzida 

(ton.) 

Valor da 

Produção 

(mil reais) 

Área 

Plantada 

(ha) 

Área 

Colhida (ha) 

Rendimento 

Médio 

(kg/ha) 

Erva Mate 39 13 40 40 975 

Laranja 1080 135 60 60 18.000 

Noz 12 60 3 3 4.000 

Uva 400 480 40 40 10.000 

Fonte: IBGE (2008) 

 

Quadro 6 ï Lavoura Temporária no Município de Arvoredo 

Produtos 

Quantidade 

Produzida 

(ton.) 

Valor da 

Produção 

(mil reais) 

Área 

Plantada 

(ha) 

Área 

Colhida 

(ha) 

Rendimento 

Médio (kg/ha) 

Arroz 24 12 10 10 2.400 

Batata doce 600 300 30 30 20.000 

Cana de açúcar 2.000 80 50 50 40.000 

Cebola 150 90 10 10 15.000 

Feijão 135 149 110 100 1.227 

Fumo 15 80 8 80 1.875 

Mandioca 465 60 30 30 15.500 

Melancia 300 120 10 10 30.000 

Melão 16 16 2 2 8.000 

Milho 9.000 3.447 2.000 2.000 4.500 

Soja 126 88 50 50 2.520 

Trigo 168 70 100 100 1.680 

Fonte: IBGE (2008) 

 

Quadro 7 ï Extração Vegetal e Silvicultura no Município de Arvoredo 

Produtos 
Quantidade 

Produzida 

Valor da Produção (mil 

reais) 

Erva Mate 48 ton 14 

Produtos da Silvicultura ï lenha 12.000 m³ 300 

Produtos da Silvicultura ï madeira em tora 100 m³ 12 

Produtos da Silvicultura ï madeira em tora para 

outras finalidade 
100  m³ 12 

Fonte: IBGE (2008) 

 

3.1.2.2 Indústria 

 

De acordo com a figura do item 5.3, o setor secundário, o qual se encontram 

as indústrias do município, possui 10 estabelecimentos, gerando 1 emprego formal. 

O município de Arvoredo destaca-se a indústria de produção de sal mineral, 

possuindo Produto Interno Bruto (valor adicionado) de R$1.832.000,00. (IBGE, 

2007) 
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3.1.2.3 Comércio e Serviços 

 

Ainda de acordo com a figura do item 5.3, nota-se que o segmento mais 

representativo em número de empresas é o de prestação de serviços, com um 

número total de 65 estabelecimentos e geração de 117 empregos formais. O 

segundo segmento mais representativo é o do comércio, com um total de 31 

estabelecimentos, gerando 34 empregos formais. O Produto Interno Bruto (valor 

adicionado) dos serviços no município de Arvoredo é de R$ 8.278.000,00. 

 

 

3.1.3 Qualidade de Vida 

 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida comparativa de 

riqueza, alfabetização, educação, esperança de vida, natalidade e outros fatores 

para os diversos países do mundo. É uma maneira padronizada de avaliação e 

medida do bemïestar de uma população, especialmente bemïestar infantil. O índice 

foi desenvolvido em 1990 pelo economista paquistanês Mahbub ul Haq e vem sendo 

usado desde 1993 pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento em 

seu relatório anual. 

 

Todo ano os países membros da ONU são classificados de acordo com essas 

medidas. Os países com uma classificação elevada freqüentemente divulgam a 

informação, a fim de atrair imigrantes qualificados ou desencorajar a emigração. 

 

O IDH é composto por três parâmetros, aos quais são atribuídos pesos iguais: 

longevidade (esperança de vida ao nascer), educação (número médio de anos de 

estudo e taxa de analfabetismo) e renda (renda familiar per capita média). 

 

O IDH foi originalmente concebido para classificar países e após algumas 

adaptações metodológicas foi criado o IDHïM, que mede o desenvolvimento urbano 

por unidades geográficas menores, a exemplo dos municípios. Tanto o IDH quanto o 

IDHïM variam entre 0 e 1, classificando as unidades geográficas em três níveis de 

desenvolvimento humano: baixo desenvolvimento humano (até 0,5), médio 

desenvolvimento humano (entre 0,5 e 0,8) e alto desenvolvimento humano (acima 

de 0,8).  

 

O quadro a seguir mostra a comparação entre os três componentes 

(longevidade, educação e renda) no município de Arvoredo dos anos de 1991 e 

2000 e do estado de Santa Catarina. 

 

 

 



 

  CONSÓRCIO ENGEVIX / AZIMUTE                39 
 

 
Quadro 8 ï Índice de Desenvolvimento Humano de Arvoredo e Santa Catarina 

ÍNDICE DE 

DESENVOLVIMENTO 

HUMANO 

MUNICÍPIO DE ARVOREDO SANTA CATARINA 

1991 2000 2000 

IDH ï Médio 0,699 0,751 0,822 

IDH ï Renda 0,618 0,639 0,738 

IDH ï Longevidade 0,766 0,794 0,808 

IDH ï Educação 0,713 0,821 0,906 

Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil ï PNUD 2000 

 

3.1.4 Clima  

 

De acordo com a classificação climática de Köeppen o Estado de Santa 

Catarina abrange dois tipos climáticos distintos, o Cfa (clima subtropical) e o Cfb 

(clima temperado). O município de Arvoredo está classificado como Cfa ï subtropical 

mesotérmico úmido com verão quente. A temperatura média anual varia entre 18ºC 

a 19ºC. 

 

A figura a seguir ilustra os tipos climáticos de Santa Catarina segundo 

Koeppen. 

 
Figura 7 ï Tipos climáticos de Santa Catarina 

Fonte: Atlas Climatológico do Estado de Santa Catarina (2002) 

 

O estado de Santa Catarina possui 226 estações pluviométricas em 

operação. A figura a seguir indica os pontos de monitoramento das estações 

pluviométricas no estado de Santa Catarina. 
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Figura 8 ï Pontos de monitoramento das estações pluviométricas de Santa Catarina 

Fonte: Agência Nacional de Águas ï ANA 

 

Segundo a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina e o Centro Integrado de Meteorologia e Recursos Hídricos de Santa 

Catarina EPAGRI/Climerh ï apud Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Regional ï SDR (2003), a precipitação média anual no município de Arvoredo varia 

entre 1.700 a 1.900 mm e a máxima em 24 horas é 160 mm. A umidade média 

relativa do ar varia entre 76 a 78%. 

 

A figura a seguir apresenta a climatologia mensal da precipitação para o 

Estado de Santa Catarina, obtidos de estações hidrológicas pertencentes à Agência 

Nacional de Águas (ANA), com série de dados no período de 1960 a 2004. 
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Figura 9 ï Climatologia Mensal da Precipitação para o Estado de Santa Catarina 

Fonte: Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina e Centro de Informações 

de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina EPAGRI/Ciram (2004) 

 

 

3.1.5 Geologia e Pedologia 

 

3.1.5.1 Geologia Regional 

 

 

A geologia do estado de Santa Catarina pode ser dividida basicamente entre 

embasamento, encontrado em todo o planalto litorâneo do estado e Bacia 

Sedimentar do Paraná cobrindo todo o restante. O embasamento ou escudo, 

formado por rochas magmáticas e metamórficas mais antigas que 570 milhões de 

anos, é recoberto pelas rochas vulcânicas e sedimentares paleozóicas e mesozóicas 

que constituem a Bacia do Paraná. Esta cobertura foi posteriormente erodida, devido 

ao soerguimento da crosta continental à leste, expondo o embasamento. 

Sedimentos recentes com idades inferiores a 1,8 milhões de anos recobrem 

parcialmente as rochas da Bacia e do Escudo.  
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3.1.5.2 Bacia do Paraná 

 

A Bacia Sedimentar do Paraná situa-se no centro-leste da América do Sul, 

abrangendo uma área de aproximados 1.600.000 km², dos quais 1.000.000 km² são 

situados em território brasileiro. A maior parte dos estados de São Paulo, Paraná e 

Santa Catarina (regiões central e ocidental) e Rio Grande do Sul (regiões norte, 

central e ocidental) situam-se nessa bacia. No litoral sul de Santa Catarina e norte 

do Rio Grande do Sul, a bacia chega ao litoral e projeta-se pela plataforma 

continental. Pequena parte do sudoeste de Minas Gerais, Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul, e sul de Goiás também se incluem na bacia de acordo com (ZALÁN 

et al., 1987 apud  LEITE; LEÃO, 2009). 

 

A figura a seguir ilustra as limitações físicas de cada bacia. 

 
Figura 10 ï Bacias do Brasil 

Fonte: Leite; Leão (2009) 

 

A Bacia do Paraná é considerada uma bacia intracratônica, caracterizando-a 

basicamente como uma depressão topográfica, que foi alvo de incursões marinhas e 

que recebeu sedimentos provindos das áreas mais elevadas.  

 

A bacia possui forma elíptica de eixo maior de direção NE-SW sendo 

preenchida por pacotes de rochas sedimentares e vulcânicas com idades que variam 

entre desde o Siluriano até o Cretáceo Superior. A Bacia do Paraná constitui uma 

grande área de sedimentação paleozóica mesozóica. 
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3.1.5.3 Geologia Local 

 

De leste para oeste, afloram hoje no território catarinense os sedimentos 

recentes do litoral, uma faixa de rochas magmáticas e metamórficas mais antigas, a 

sucessão das rochas sedimentares gondwânicas e os derrames de lavas básicas, 

intermediárias e ácidas da Formação Serra Geral (SANTA CATARINA, 2007 apud 

LEITE; LEÃO, 2009). 

 

O município de Arvoredo localizaïse em terrenos constituídos por uma 

seqüência vulcânica de rochas JuroïCretáceas, com idades entre 65 e 135 milhões 

de anos, pertencentes à Formação Serra Geral, Grupo São Bento, que é uma das 

formações que compõem a Bacia do Paraná e depósitos sedimentares quaternários, 

derivados do intemperismo das rochas vulcânicas. A formação Serra Geral ocupa 

pouco mais de 50% da área do território catarinense. Constituiïse por uma 

seqüência vulcânica, compreendendo desde rochas de composição básica até 

rochas com elevado teor de sílica e baixos teores de ferro e magnésio. A seqüência 

básica ocupa a maior parte do planalto catarinense, sendo constituída, 

predominantemente, por basaltos e andesitos (SANTA CATARINA, 2007 apud 

LEITE; LEÃO, 2009). 

 

O município é compreendido na chamada Zona Basáltica do Planalto 

ocidental, verificandoïse a ocorrência de afloramentos rochosos e de matacões. O 

basalto tem como material de origem o magma e é uma rocha ígnea. Também 

conhecida como rocha magmática. Elas são formadas pela solidificação 

(cristalização) do magma (SCHUMACHER et al., 1999 apud LEITE; LEÃO, 2009). 

 

O quadro a seguir apresenta o solo com o uso atual e uso recomendado da 

região de Concórdia, na qual se localiza o município de Arvoredo. 

 

 
Quadro 9 ï Solo com o uso atual e uso recomendado da região de Concórdia 

SOLOS 
ÁREA 

(ha) 

ÁREA 

TOTAL 

(ha) 

USO DOS SOLOS 

Atual Recomendado 

Latossolos 4.580 

100.920 

Culturas anuais, 

pastagens e 

reflorestamento 

Culturas anuais e 

pastagens 

Cambissolos 66.790 

Argissolos (Terras Bruna 

Estruturadas, Terras Bruna 

Roxa e Terras Roxas 

29.550 

Cambissolos 155.845 224.810 Culturas anuais e Culturas perenes, 
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Argilossos (Terra Bruna 

Estruturada, Terra Bruna 

Roxa e Terras Roxas ï 

68.965 

perenes, 

pastagens, 

reflorestamento 

pastagens, 

reflorestamento e 

preservação permanente 

outros solos, corpos de água 

e áreas urbanas 
- 5.410 ï ï 

Região  331.140*   

Fonte: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa apud Secretaria de Estado de 

Desenvolvimento Regional ï SDR (2003) 

*A pequena diferença de área frente ao total do território é ocupada por estradas 

 

 

 

3.1.6 Geomorfologia e Relevo 

 

Santa Catarina apresenta um relevo bastante acidentado, com formações de 

depressão, planaltos, planícies e serras. A figura a seguir ilustra o relevo de Santa 

Catarina. 

 
Figura 11 ï Relevo de Santa Catarina 

Fonte: Revista Brasileira de Geociência (2008) 

 

A Planície Costeira encontraïse na faixa próxima ao litoral. As Serras 

Litorâneas são formadas pelas Serras do Mar e a Serra Geral, que juntas, formam 

uma barreira que divide o estado entre a planície costeira e a região do Planalto 

Central. O Planalto Ocidental ocupa a maior parte das terras catarinenses. 

 

O quadro a seguir apresenta o relevo da região de Concórdia, a qual se 

localiza o município de Arvoredo. 
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Quadro 10: Relevo da região de Concórdia 

Relevos Área (ha) 

Solos suavemente ondulados 

Solos ondulados 
100.920 

Solos de alta declividade 224.810 

Outros solos 5.410 

Região 331.140* 

         Fonte: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa (2000) apud  

        Secretaria de Estado de Desenvolvimento Regional ï SDR (2003) 

        *A pequena diferença de área frente ao total do território é ocupada por estradas 

 

O município de Arvoredo encontraïse localizado a uma altitude média de 362 

metros.  

 

A geomorfologia de Santa Catarina contempla as seguintes unidades: 

Planícies Litorâneas, Planície ColúvioïAluvionar, Planalto dos Campos Gerais, 

Planalto Dissecado Rio Iguaçu/Rio Uruguai, Serra Geral, Patamares da Serra Geral, 

Depressão da Zona Carbonífera Catarinense, Patamares do Alto Rio Itajaí, Planalto 

de Lages, Patamar de Mafra, Serra do Mar, Planalto de São Bento do Sul e Serra do 

Tabuleiro. 

 

O município de Arvoredo está localizado na unidade geomorfológica Planalto 

Dissecado Rio Iguaçu/Rio Uruguai. Este pertence à região geomorfológica Planalto 

das Araucárias, esta unidade apresenta descontinuidade espacial devido a sua 

ocorrência dentro da Unidade Geomorfológica Planalto dos Campos Gerais. Sua 

área é de 27.567 km² que correspondem a 28,72% da área total do estado de Santa 

Catarina. É caracterizado por um relevo muito dissecado, com vales profundos e 

encostas em patamares. 

 

A unidade geomorfológica Planalto Dissecado Rio Iguaçu/Rio Uruguai 

apresenta modelados resultantes dos processo de dissecação que atuam na área, 

associados a fatores estruturais. 

 

A forma do relevo é dada por um interflúvio estreito de topo plano ou 

levemente convexizado, interrompido por uma vertente de forte declividade, 

caracterizandoïse as vezes como escarpa. Esta vertente apresenta ao longo do 

declive degraus que configuram patamares. De acordo com o encaixamento do vale, 

podem ocorrer entre um e quatro degraus. 

 

 

3.1.7 Hidrografia e Hidrogeologia  

 

           Bacia Hidrográfica é uma área de captação natural da água de precipitação 

que faz convergir o escoamento para um único ponto de saída. Esta compõe-se de 
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um conjunto de superfícies vertentes e de uma rede de drenagem formada por 

cursos de água que confluem até resultar em um leito único no seu exutório (TUCCI, 

1997 apud PORTO M.; PORTO R., 2008). 

 

A Lei 9.433/97 que institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, define a 

bacia hidrográfica como unidade territorial para a implementação da Política 

Nacional de Recursos Hídricos e atuação do Sistema de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos. A gestão dos recursos hídricos deve se dar de forma integrada, 

descentralizada e participativa, considerando as diversidades sociais, econômicas e 

ambientais do País.  

 

Baseado neste conceito definiuïse a divisão hidrográfica adotada no Plano 

Nacional de Recursos Hídricos ï PNRH. A Divisão Hidrográfica Nacional foi 

instituída pela Resolução do CNRH N° 32, de 15 de outubro de 2003. 

  

A figura a seguir apresenta as 12 regiões hidrográficas do Brasil. 

 
Figura 12 ï Regiões Hidrográficas do Brasil 

Fonte: Instituto de Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Desenvolvimento Sustentável ï Ecobacia 

 

O rio Uruguai possui 2.200 km de extensão e é formado da confluência dos 

rios Pelotas e do Canoas e assume, nesse trecho, a direção lesteïoeste, dividindo 

os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

 

A Região Hidrográfica abrange porções dos estados do Rio Grande do Sul 

(73%) e Santa Catarina (27%). A área total da Bacia do Rio Uruguai é de 385.000 

km², sendo que 45% estão situados em território nacional (2% do País). A vazão 



 

  CONSÓRCIO ENGEVIX / AZIMUTE                47 
 

média anual da Região Hidrográfica do Uruguai corresponde a 2,6% da 

disponibilidade hídrica do País. 

 

A Região Hidrográfica do Uruguai apresenta um grande potencial hidrelétrico. 

São importantes fontes de contaminação das águas superficiais e subterrâneas na 

região os efluentes da suinocultura e avicultura no oeste catarinense e os 

agrotóxicos, utilizados principalmente na rizicultura. A carga orgânica remanescente 

de origem humana lançada nos rios da região representa 2,1% do total do País. A 

figura a seguir ilustra a região hidrográfica do Uruguai. 

 

 

 
Figura 13 ï Região Hidrográfica do Uruguai 

Fonte: Agência Nacional de Águas - ANA 

 

 

3.1.7.1 Regiões e Bacias Hidrográficas de Santa Catarina 

 

Considerando, o fato das bacias hidrográficas do Estado de Santa Catarina 

apresentarem pequenas dimensões e relativa homogeneidade em seus aspectos 

físicos e sócio-econômicos, a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social, 

Urbano e Meio Ambiente caracterizou o estado em 10 (dez) regiões. 

 

A figura a seguir mostra a divisão das Regiões Hidrográficas no Estado. 
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Figura 14 ï Regiões Hidrográficas do Estado de Santa Catarina 

Fonte: Centro de Disseminação de Informações para Gestão de Bacias Hidrográficas ï (CEBIDH) 

 

Segundo a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e Meio 

Ambiente ï SDM (1997), as regiões hidrográficas são compostas por no máximo três 

bacias hidrográficas contíguas e afins. As bacias que integram cada região devem 

apresentar um razoável nível de homogeneidade em seus aspectos físicos e 

socioeconômicos. A figura a seguir ilustra as Bacias Hidrográficas do Estado de 

Santa Catarina 

 
Figura 15 ï Bacias Hidrográficas do Estado de Santa Catarina 

Fonte: Companhia Catarinense de Águas e Saneamento (2010) 
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A região hidrográfica RH2 ï Meio Oeste, contempla 2 Bacias Hidrográficas: A 

Bacia Hidrográfica do Rio Chapecó e a Bacia Hidrográfica do Rio Irani.   

 

O município de Arvoredo encontraïse localizado na Bacia Hidrográfica do Rio 

Irani. O rio Irani está localizado dentro dos limites da bacia hidrográfica do Rio 

Uruguai em uma área de intensa atividade agropecuária, especialmente a 

suinocultura. Conta com uma área de drenagem de 1.498 km² e uma vazão média 

de 49m³/s, é o segundo em importância na região, drenando a área de 9 municípios. 

Os rios Bahia e Xanxerê são seus principais afluentes.  

 

Segundo o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas de Santa 

Catarina (2010), os principais rios que cortam o município de Arvoredo são: Rio 

Ariranha e Rio Irani.  

 

As microbacias que estão inseridas no município são a Lageado Águas 

Brancas, Lageado Voltão, Rio Ariranha, Lageado Rosário, conforme dados da 

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável ï SDS/SC. 

 

No capítulo Diagnóstico dos Serviços de Drenagem Urbana e Manejo de 

Águas Pluviais, há um maior detalhamento da hidrografia existente no município. 

 

 

3.1.8 Vegetação 

 

A vegetação em Santa Catarina é uma das mais complexas do Brasil, pelo 

fato de ter formações florestais tropicais e subtropicais influenciadas principalmente 

pela latitude e altitude. A figura a seguir ilustra a cobertura vegetal original de Santa 

Catarina. 
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Figura 16 ï Cobertura Vegetal em Santa Catarina 

Fonte: (INPE - SOS Mata Atlântica, 2001 apud Meister; Salviati, 2009) 

 

A vegetação encontrada no município de Arvoredo é a mata das Araucárias 

(Floresta Ombrófila Mista), esta aparece no interior, exposta aos rigores térmicos, as 

baixas temperaturas na estação de inverno. É uma floresta tropical rarefeita 

associada às araucárias. Neste ambiente observaïse a araucária, a erva mate, a 

imbuia, a canela e outras. A cobertura vegetal de Santa Catarina ainda contempla:  

 

V A floresta Caducifólia Subtropical (Floresta Estacional Decidual). Trataïse de 

uma formação florestal rarefeita, caducifólia e poucos elementos 

perenifoliados. Neste local são encontrados: imbuias, guajuviras, pausï

marfim, canelas, e outros. Não se observa a ocorrência de araucárias. 

 

V A Mata Atlântica (Floresta Ombrófila Densa), a qual ocupa as planícies e 

serras da costa catarinense, com ambientes marcados intensamente pela 

influência oceânica (umidade e baixa amplitude térmica). É latifoliada, 

heterogênea e higrófila. As espécies encontradas na mata atlântica são: 

canela, peroba, figueira, palmito, xaxim, epífitas e lianas. 

V A Vegetação Litorânea (Formações Pioneiras) é característica das terras 

baixas e planícies do litoral. Constitui vários tipos de vegetações diferentes, 

englobadas como vegetação litorânea pela proximidade do litoral. São 

exemplos: os mangues ou manguezais, a vegetação das praias, a das dunas 

e restingas. 
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V Campos ou savanas do planalto é uma formação vegetal rasteira (herbácea) 

encontrada principalmente no Planalto de Lages. Apresentaïse como campos 

sujos, onde as gramíneas recebem uma grande associação de árvores, 

arbustos e mata de galeria. 

 

A figura a seguir apresenta a cobertura Vegetal da microrregião de Concórdia, 

a qual se localiza o município de Arvoredo: 

 

 
Figura 17 ï Cobertura Vegetal Microrregião de Concórdia 

Fonte: Atlas da Cobertura Vegetal do Estado de Santa Catarina, FATMA (1996) 

 

 

3.2  Síntese dos Serviços de Saneamento Básico 

 

 
 Devido ao tempo estendido para a conclusão do Plano Municipal de 

Saneamento Básico ï PMSB, de fevereiro de 2010 até novembro de 2011, poderão 

haver pequenas divergências entre os dados relacionado ao diagnóstico dos 

serviços de saneamento, devido às obras e investimentos que podem ter ocorridos 

neste período, portanto, alguns dados poderão ter alterações em relação ao relatório 

de diagnóstico ï Volume III.  

  

 Lembra-se ainda que o diagnóstico é um ponto de partida para a elaboração 

do PMSB. Desta forma, para as revisões deste, deverá ser atualizado os serviços e 

investimentos realizados e metas a serem atendidas. 

 

 

3.2.1 Sistema de Abastecimento de Água  

 
  
 Informações e dados mais detalhados encontram-se no relatório de 
diagnóstico ï Volume III do Plano. 
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A administração na sede do município é realizada pela Associação Ecológica 

de Arvoredo. 

 

Na comunidade de Linha Bonita, uma questão judicial impede que a 

Associação Ecológica Água Fonte da Vida exerça a gestão do sistema. Nos dias 

atuais a comunidade recebe água normalmente, porém não tem acesso ao 

manancial subterrâneo, que está localizado dentro da propriedade da PCH 

Arvoredo, que administra a captação, porém, conforme a administração municipal, 

esta assumirá o monitoramento da rede de abastecimento. 

 

 

 Abaixo segue uma lista de dados e parâmetros técnicos resultantes do 

diagnóstico do sistema de abastecimento de água e critérios técnicos e referenciais 

de normas técnicas específicas:  

 

 Dados e parâmetros técnicos resultantes do diagnóstico do sistema de 

abastecimento de água: 

 
o Produção atual (L/s): 0,98  

o Índice de atendimento do sistema público na Área Urbana (%): 100 

o Índice de atendimento do sistema público na Área Rural (%): 15 

o Índice de perdas atual (%): 40 

o Número total atual de economias: 213 

o Número total de ligações: 213 

o Número total de ligações com hidrômetro: 213 

o Extensão de rede (metros): 17.300 

o Volume de reservação existente (m³): 120 

 

 Critérios técnicos e referenciais de normas técnicas  

 

o Coeficiente do dia de maior consumo: K1 = 1,20 

o Coeficiente hora de maior consumo: K2 = 1,50 

o Consumo per capita (L/hab.dia): 150  

 

 Indicadores físicos:  

 

o Taxa de ocupação domiciliar (hab/domicilio): 3,42 

o Relação economia/ligação: 1,00 

o Relação rede/economia: 81,22 

o Relação rede/ligação: 81,22 

o Relação rede/habitante: 23,76 

o Índice de hidrometração (%): 100 
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o Índice de substituição de hidrômetros (%): 0 

o Índice de substituição de rede (%): 0 

 

3.2.2 Sistema de Esgotamento Sanitário  

 

Os serviços são inexistentes, porém a responsabilidade é exclusiva da 

prefeitura Municipal de Arvoredo. 

 

 Informações mais detalhadas poderão ser consultadas no Volume III do Plano 

Municipal de Saneamento. 

 

 Abaixo segue uma lista de dados e parâmetros técnicos resultantes do 

diagnóstico do sistema de esgotamento sanitário, critérios técnicos referenciais e de 

normas técnicas específicas: 

 

 Dados e parâmetros técnicos resultantes do diagnóstico do sistema de 

esgotamento sanitário: 

 

o Índice atual de atendimento pela rede coletora do sistema público (%): 

0 

o Índice atual de atendimento pela ETE pelo sistema público: (%): 0 

o Índice de atendimento do sistema altenativo (%): 0 

o Número de ligações de esgoto: 0 

o Número de economias de esgoto: 0 

o Extensão de rede coletora (metros): 0 

o Capacidade instalada de tratamento (L/s): 0 

 

 Critérios técnicos e referenciais de normas técnicas  

 

o Coeficiente de retorno ï C: 0,8 

o Geração per capita de esgoto Consumo per capita (L/hab.dia): 120 

o Taxa de infiltração ï qi (L/s.m): 0,0001 

 

 Indicadores físicos:  

 

o Taxa de ocupação domiciliar (hab/domicilio): 3,42 

o Relação economia/ligação: - 

o Relação rede/economia: - 

o Relação rede/ligação: - 

o Relação rede/habitante: - 
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3.2.3 Sistema de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos  

 

A Administração dos serviços de Limpeza Pública e manejo de resíduos 

sólidos em Arvoredo é parte terceirizada e parte realizados diretamente pela própria 

administração municipal. 

 

Os serviços de coleta, transporte, tratamento e disposição final de resíduos 

domiciliares são terceirizados, prestados pela empresa CRI ï Coleta, Reciclagem e 

industrialização do Lixo Ltda.. A coleta, transporte, tratamento e disposição final de 

resíduos de serviços de saúde da mesma forma são operados pela mesma 

empresa.  

 

Para a limpeza urbana, o município conta com dois funcionários que realizam 

varrição nas ruas centrais uma vez por mês. Estes realizam os serviços sem roteiro 

específico de ruas. 

 
Tabela 1 ï Serviços executados por equipe da prefeitura 

Serviço Frequência Localidades 

Varrição de vias Mensal Área Urbana 

Podas de árvore 1 vez ao ano Área Urbana 

Capina e corte de grama Quando necessário Área Urbana 

Fonte: P.M. de Arvoredo 

 

 Informações mais detalhadas poderão ser consultadas no volume III do Plano 

Municipal de Saneamento. 

 

 Abaixo segue uma lista de dados e parâmetros técnicos resultantes do 

diagnóstico do sistema de limpeza urbana e manejo de resíduos: 

 

 

 Dados e parâmetros técnicos resultantes do diagnóstico do sistema de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: 

 

o Geração mensal de resíduos (Ton./mês): 9,00 

o Geração per capita atual de resíduos (Kg/hab.dia): 0,65 

o Índice de atendimento atual Área Urbana (%): 100 

o Índice de atendimento atual Área Rural (%): 0 

o Índice de atendimento dos serviços de coleta seletiva (%): 0 

o Índice atual de eficiência dos serviços de coleta seletiva (%): 0 
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3.2.4 Sistema de Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais  

 

 

A administração dos serviços de drenagem urbana é realizada diretamente 

por parte da Prefeitura Municipal de Arvoredo. 

 

 Informações mais detalhadas poderão ser consultadas no Volume III do Plano 

Municipal de Saneamento. 

 

 Abaixo segue uma lista de dados e parâmetros técnicos resultantes do 

diagnóstico do sistema de drenagem urbana e manejo de águas pluviais: 

 

 Dados e parâmetros técnicos resultantes do diagnóstico do sistema de 

drenagem urbana e manejo de águas pluviais: 

 

o Extensão total de vias urbanas pavimentadas (metros): 2.760 

o Extensão de vias urbanas não pavimentadas (metros): 1.182 
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4 SÍNTESE DO PROGNÓSTICO 
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4 SÍNTESE DO PROGNÓSTICO 

 

  

Devido ao tempo estendido para a conclusão do Plano Municipal de 

Saneamento Básico ï PMSB, de fevereiro de 2010 até novembro de 2011, e 

eventuais mudanças de metas e ações definidas pelo Grupo Executivo de 

Saneamento ï GES ou Conselho Municipal de Saneamento, poderão haver 

divergências entre os dados e quadros relacionado ao relatório de prognóstico dos 

serviços de saneamento ï Volume IV do Plano. 

 

 

4.1 Abastecimento de Água 

 

Os quadros que seguem apresentam de forma sucinta as abrangências de 

atendimento e melhorias durante o horizonte do plano para o sistema coletivo de 

abastecimento de água. O cenário utilizado foi o normativo, conforme definido e 

aprovado em reuniões com GES e em audiência pública.  

 

 Para uma melhor visualização do prognóstico para o abastecimento de água 

sugere-se consultar o Volume IV, parte integrante do Plano Municipal de 

Saneamento. 

 
Quadro 11: Índice de atendimento do abastecimento de água e perdas do sistema 

 

 

 

URBANO RURAL

1 100,00% 15,00% 40,00%

2 100,00% 15,00% 39,00%

3 100,00% 15,00% 38,00%

4 100,00% 15,00% 37,00%

5 100,00% 15,00% 37,00%

6 100,00% 15,00% 36,00%

7 100,00% 15,00% 36,00%

8 100,00% 15,00% 35,00%

9 100,00% 15,00% 35,00%

10 100,00% 15,00% 33,00%

11 100,00% 15,00% 33,00%

12 100,00% 15,00% 30,00%

13 100,00% 15,00% 30,00%

14 100,00% 15,00% 30,00%

15 100,00% 15,00% 29,00%

16 100,00% 15,00% 29,00%

17 100,00% 15,00% 28,00%

18 100,00% 15,00% 26,00%

19 100,00% 15,00% 25,00%

20 100,00% 15,00% 25,00%

ANO ÍNDICE DE PERDAS (%)
ÍNDICE DE ATENDIMENTO (%aa)
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Quadro 12: Índice de ligações com hidrômetros e índice de substituição de hidrômetros 

 

 

HIDROMETRAÇÃO SUBSTITUIÇÃO

1 100,00% 0,00%

2 100,00% 0,00%

3 100,00% 0,00%

4 100,00% 0,00%

5 100,00% 0,00%

6 100,00% 0,00%

7 100,00% 0,00%

8 100,00% 0,00%

9 100,00% 0,00%

10 100,00% 20,00%

11 100,00% 20,00%

12 100,00% 20,00%

13 100,00% 20,00%

14 100,00% 20,00%

15 100,00% 20,00%

16 100,00% 20,00%

17 100,00% 20,00%

18 100,00% 20,00%

19 100,00% 20,00%

20 100,00% 20,00%

ANO
ÍNDICE DE HIDROMETRAÇÃO (%aa)
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Quadro 13: Estimativa do índice de substituição de rede ao ano

 

 

 

 

 

1 1,00%

2 1,00%

3 1,00%

4 1,00%

5 1,00%

6 1,00%

7 1,00%

8 1,00%

9 1,00%

10 1,00%

11 1,00%

12 1,00%

13 1,00%

14 1,00%

15 1,00%

16 1,00%

17 1,00%

18 1,00%

19 1,00%

20 1,00%

ANO ÍNDICE  (%aa)
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Quadro 14: Índice de atendimento de sistemas alternativos para área não atendida pelo 
sistema público no meio rural  

 

 

O índice de atendimento para áreas não atendidas pelo sistema público 

refere-se à população rural que não possui qualquer controle ou fiscalização da 

qualidade da água consumida. Esta população será 100% atendida ao longo do 

horizonte do plano, através de sistemas alternativos de abastecimento. 

 

 

4.2 Esgotamento Sanitário 

 

 

 Os quadros que seguem apresentam de forma sucinta as abrangências de 

atendimento e melhorias durante o horizonte do plano para o esgotamento sanitário, 

conforme definido e aprovado em reuniões com GES e em audiência pública 

 

 Para uma melhor visualização do prognóstico para o esgotamento sanitário 

sugere-se consultar o Volume IV, parte integrante do Plano Municipal de 

Saneamento. 

 

1 0,00%

2 0,00%

3 5,00%

4 10,00%

5 15,00%

6 20,00%

7 25,00%

8 25,00%

9 25,00%

10 35,00%

11 40,00%

12 45,00%

13 60,00%

14 60,00%

15 80,00%

16 80,00%

17 100,00%

18 100,00%

19 100,00%

20 100,00%

ANO ÍNDICE  (%aa)
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Quadro 15: Índice de incremento de rede de esgoto em área atendida por abastecimento de 
água e índice de substituição de rede  

 

 

 

 

1 0,00% 0,00%

2 0,00% 0,00%

3 0,00% 0,00%

4 0,00% 0,00%

5 0,00% 0,00%

6 0,00% 0,00%

7 0,00% 0,00%

8 0,00% 0,00%

9 0,00% 0,00%

10 0,00% 0,00%

11 0,00% 0,00%

12 0,00% 0,00%

13 0,00% 0,00%

14 0,00% 0,00%

15 0,00% 0,00%

16 100,00% 0,00%

17 100,00% 0,00%

18 100,00% 0,00%

19 100,00% 0,00%

20 100,00% 0,00%

ANO ÍNDICE  DE INCREMENTO (%aa)ÍNDICE  DE SUBSTITUIÇÃO (%aa)
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Quadro 16: Índice de incremento de ligações prediais à rede de esgoto, da ETE e do sistema 
alternativo 

 

 

 Serão atendidos pelo sistema alternativo de tratamento de esgoto sanitário a 

população não atendida pelo sistema público de abastecimento de água. 

 

 

4.3 Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos 

  

  

 Os quadros que seguem apresentam de forma sucinta as abrangências de 

atendimento e melhorias durante o horizonte do plano para o setor de resíduos 

sólidos, conforme definido e aprovado em reuniões com GES e em audiência 

pública. 

 

 Para uma melhor visualização do prognóstico de resíduos sólidos sugere-se 

consultar o Volume IV, parte integrante do Plano Municipal de Saneamento. 

LIGAÇÕES PREDIAIS ETE

1 0,00% 0,00% 0,00%

2 0,00% 0,00% 5,00%

3 0,00% 0,00% 5,00%

4 0,00% 0,00% 5,00%

5 0,00% 0,00% 10,00%

6 0,00% 0,00% 10,00%

7 0,00% 0,00% 30,00%

8 0,00% 0,00% 30,00%

9 0,00% 0,00% 40,00%

10 0,00% 0,00% 50,00%

11 0,00% 0,00% 50,00%

12 0,00% 0,00% 50,00%

13 0,00% 0,00% 70,00%

14 0,00% 0,00% 80,00%

15 0,00% 0,00% 100,00%

16 100,00% 100,00% 100,00%

17 100,00% 100,00% 100,00%

18 100,00% 100,00% 100,00%

19 100,00% 100,00% 100,00%

20 100,00% 100,00% 100,00%

SISTEMA ALTERNATIVO
ANO

ÍNDICE DE ATENDIMENTO (%aa)

SISTEMA PÚBLICO
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Quadro 17: Evolução do índice de atendimento dos serviços públicos de resíduos sólidos 

 

 

URBANO RURAL

1 100,00% 0,00% 100,00%

2 100,00% 0,00% 100,00%

3 100,00% 0,00% 100,00%

4 100,00% 10,00% 90,00%

5 100,00% 10,00% 90,00%

6 100,00% 10,00% 90,00%

7 100,00% 10,00% 90,00%

8 100,00% 20,00% 80,00%

9 100,00% 20,00% 80,00%

10 100,00% 40,00% 60,00%

11 100,00% 60,00% 40,00%

12 100,00% 80,00% 20,00%

13 100,00% 80,00% 20,00%

14 100,00% 80,00% 20,00%

15 100,00% 80,00% 20,00%

16 100,00% 80,00% 20,00%

17 100,00% 80,00% 20,00%

18 100,00% 80,00% 20,00%

19 100,00% 80,00% 20,00%

20 100,00% 80,00% 20,00%

ANO
ÍNDICE DE ATENDIMENTO ÍNDICE PARA ÁREA NÃO 

ATENDIDA PELO SERVIÇO 

PÚBLICO ( % )
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Quadro 18: Índice de atendimento da coleta seletiva e índice de eficiência 

 

 

 Os serviços de coleta seletiva terão que chegar a 100% até o ano de 2017, o 

qual, para ocorrer de fato dependerá da consciência da população em geral. 

Trabalhou-se a eficiência chegar a 40%, devido a ser esta porcentagem média de 

materiais que podem ser reciclados do total de resíduos domiciliares. 

 

4.4  Sistema de Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais 

 

 
 Os quadros que seguem apresentam de forma sucinta as abrangências de 

atendimento e melhorias durante o horizonte do plano para o setor de drenagem, 

conforme definido e aprovado em reuniões com GES e em audiência pública.  

 

 Para uma melhor visualização do 

prognóstico de drenagem de águas pluviais sugere-se consultar o Volume IV, parte 

integrante do Plano Municipal de Saneamento. 

 

 Considerou-se que a manutenção e limpeza da rede de drenagem serão 

feitas anualmente em 100% de rede existente. 

  

1 0,00% 0,00%

2 10,00% 10,00%

3 30,00% 20,00%

4 50,00% 20,00%

5 70,00% 25,00%

6 90,00% 30,00%

7 100,00% 40,00%

8 100,00% 40,00%

9 100,00% 40,00%

10 100,00% 40,00%

11 100,00% 40,00%

12 100,00% 40,00%

13 100,00% 40,00%

14 100,00% 40,00%

15 100,00% 40,00%

16 100,00% 40,00%

17 100,00% 40,00%

18 100,00% 40,00%

19 100,00% 40,00%

20 100,00% 40,00%

ANO
ÍNDICE DE EFICIÊNCIA DE COLETA 

SELETIVA

ÍNDICE DE ATENDIMENTO DE 

COLETA SELETIVA












































































































































































































































































